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1 INTRODUÇÃO
O puerpério compreende o período que vai desde o nascimento do bebê até as 42 semanas pós-parto e é neste período que a mulher retorna as condições pré-gravídicas. Tendo em vista que ainda é um momento de muitas dúvidas, medos e anseios, a equipe multidisciplinar é fundamental no que diz respeito às orientações no momento da alta hospitalar. Em vista disso, o Programa Viver Mulher, em parceria com a direção do Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. implantou um grupo de puérperas, momento no qual são realizadas atividades educativas durante a permanência das mulheres na instituição hospitalar.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Trata-se de relato de experiência, das atividades educativas realizadas para as puérperas internadas na Unidade de Internação Obstétrica, do Hospital Universitário, em maio de 2013. O grupo de puérperas foi criado no intuito de orientar as mães sobre o autocuidado e os cuidados com o RN, servindo como suporte para elas, troca de experiências e momento de sanar dúvidas e preocupações. A ação é desenvolvida no ambiente hospitalar, durante o período de internação dessas puérperas, em que as mesmas, juntamente com seus familiares e/ou amigos que estiverem presentes, são conduzidas até a sala de educação permanente da instituição. São realizadas três dias na semana para que consiga alcançar o maior número de mulheres antes da alta hospitalar. Ocorre por volta das 15 horas, por ser um horário que não interfere na rotina da mulher nem nas atividades da unidade. O grupo é formado por uma equipe multidisciplinar a qual participam enfermeira, técnico de enfermagem, nutricionista, psicólogas, assistente administrativo, docente e discente de enfermagem da universidade.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Durante as ações, enfatiza-se a importância dos cuidados com a saúde e a higiene pessoal, planejamento familiar, retorno do corpo ao estado anterior à gestação, alimentação, aleitamento materno, retorno das atividades em casa e no trabalho, necessidade de sono, repouso e lazer.  Aproveita-se o espaço para tentar desvinculá-las das crendices populares prejudiciais, que ainda vem sendo passadas de geração em geração e orientações quanto aos cuidados com o RN como banho, cuidado com o coto umbilical, vestuário, alimentação, problemas comuns (dermatites, cólicas, diarreia, etc), vacinação e testes necessários (teste do pezinho, teste do olhinho e teste da orelhinha). Ao final da participação no grupo, é oferecido às puérperas uma visita domiciliária para sete dias após sua alta hospitalar, de forma a avaliar sua saúde e de seu bebê e avaliar a efetividade das orientações realizadas no grupo.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o desenvolvimento do trabalho realizado com o grupo de puérperas, conclui-se o quão importante é transmitir e compartilhar conhecimentos, ajudando e auxiliando com o autocuidado na prevenção e promoção da saúde. Tem sido uma boa experiência, com participação ativa das puérperas e seus familiares, os quais contribuem com relatos de suas próprias vivências. Como a proposta ainda é muito recente, não se tem avaliação de sua efetividade.
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